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1          INTRODUÇÃO 

 
As mudanças climáticas, provocadas pelo aquecimento global, têm afetado o bem-estar 

humano e impactado a economia mundial (Kumar; Maiti, 2023). No âmbito empresarial, 
iniciativas socioambientais, voltadas para a mitigação das emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE), tornam-se imperativas diante de um cenário em que os impactos dos eventos climáticos 
extremos amplificam desigualdades sociais de comunidades vulneráveis em todo o mundo. Em 
países da América Latina, incluindo o Brasil, a crise climática pode lançar 17,9 milhões de 
crianças e jovens na pobreza até 2030, caso medidas efetivas de mitigação das emissões de GEE 
não sejam adotadas (ONU, 2025). Nessa conjuntura, o setor industrial apresenta um papel 
central para o cenário de emissões, com cadeias de suprimentos complexas, compostas por 
diversos segmentos industriais, responsáveis por parcelas significativas das emissões mundiais 
de GEE. Na China, por exemplo, 86% das emissões de GEE são decorrentes das atividades de 
manufatura, um importante subsetor das indústrias (Yang et al., 2025).  

Segundo dados do relatório Future of Jobs Report 2025, produzido pelo Fórum 
Econômico Mundial, a necessidade de mitigação e adaptação às mudanças climáticas 
constituem, respectivamente, o terceiro e o sexto maior agente transformador do mercado de 
trabalho até 2030 e, no caso da mitigação, a principal tendência relacionada à transição verde, 
que apresenta uma série de aspectos relacionados entre os principais agentes de transformação 
de trabalho para os próximos 15 anos. Para mitigação e adaptação, respectivamente, 47% e 41% 
dos empregadores estimam que essas tendências transformem seus negócios nos próximos 5 
anos, com uma crescente demanda por engenheiros de energia renovável, engenheiros 
ambientais, especialistas em veículos elétricos e gestores ambientais nas empresas (World 
Economic Forum, 2025). 

O crescimento de empregos no setor de energia renovável foi recorde em 2023, 
chegando a 16,2 milhões de novos empregos. No Brasil houve a geração de 1,56 milhões de 
empregos decorrentes da expansão do setor, sendo o terceiro país que mais gerou empregos 
nessa área (IRENA, 2024). A transição das tecnologias baseadas em combustíveis fósseis para 
tecnologias verdes tem impulsionado essa geração de empregos, apesar disso, uma relação 
desigual entre oferta e demanda por vagas representa um desafio. Enquanto a procura global 
por empregos verdes tem aumentado, a oferta de talentos não tem acompanhado de forma 
suficiente esse movimento (Cook; Elliott, 2025). 

Nesse contexto, o conceito de Capacidade de Inovação Sustentável emerge como um 
aspecto central nas empresas. A Capacidade de Inovação Sustentável representa um novo 
campo do conhecimento proporcionado pela interdisciplinaridade das discussões sobre 
capacidade de inovação e sustentabilidade, em contextos cada vez mais influenciados pelas 
rápidas transformações tecnológicas no meio corporativo (Conghui & Hejun, 2025; Kampilong 
et al., 2025).  A partir do exposto, o presente ensaio teórico tem como objetivo discutir como o 
desenvolvimento de carreiras verdes pode influenciar no desempenho da Capacidade de 
Inovação Sustentável das empresas, com recorte no setor industrial.  
 
2          FUNDAMENTAÇÃO E DISCUSSÃO 
 

Iniciativas socioambientais no meio industrial representam oportunidades de negócios, 
desafios e riscos, interconectados em uma interface complexa de aspectos ambientais, sociais e 
econômicos, incluindo as mudanças climáticas, a vulnerabilidade de populações diante de 



efeitos desproporcionais das mudanças do clima em países mais pobres e a busca pela 
manutenção da vantagem competitiva (Gasbarro et al., 2017; Erhart et al., 2025; Matthews et 
al., 2024). A pauta socioambiental, no contexto corporativo, ultrapassa objetivos ambientais e 
sociais e constitui, também, uma questão financeira de expressiva importância, vez que pode 
afetar de forma significativa a rentabilidade dos negócios (Baah et al., 2021; Cavaco & Crifo, 
2014; Donohue & Torugsa, 2016; Endrikat et al., 2014; Feng et al., 2018; Grisales & Carucael, 
2021; Li et al., 2017;Tang et al., 2025; Xie et al., 2019).  

Logo, as indústrias têm buscado, cada vez mais, uma transição para modelos de 
negócios mais sustentáveis, considerando uma série de iniciativas, com vista a reduzir as 
emissões de GEE (Sathishkumar & Prakash, 2026; Zhu et al., 2026; Safari et al., 2026) e, diante 
dessas mudanças, uma filosofia organizacional centrada no papel dos funcionários como 
agentes importantes para a sustentabilidade vem sendo desenvolvida (Liu et al., 2026). É nesse 
contexto corporativo mundial que as carreiras verdes ou empregos verdes ascendem como uma 
das profissões mais promissoras para o futuro.  

O desenvolvimento de carreiras verdes representa um aspecto fundamental para o 
enfrentamento dos desafios globais relacionados às mudanças climáticas. A promoção da 
sustentabilidade ambiental é uma das principais preocupações da atualidade, as pessoas têm 
tomado, com maior frequência, decisões de carreiras considerando aspectos ambientais. O 
trabalho verde pode ser definido como a procura por aspirações profissionais que, através de 
meios de produção ambientalmente orientados, possam proteger o planeta e os ecossistemas ou 
como um trabalho digno com vista a um mundo sustentável de baixo carbono (Cook; Elliott, 
2025; Hopner; Carr; Matuschek, 2025).  

Enquanto isso, as habilidades verdes referem-se ao conjunto de conhecimentos, 
habilidades, valores e atitudes de um trabalhador, que permitem o desenvolvimento e apoio de 
iniciativas empresariais voltadas para a redução do impacto das atividades humanas no meio 
ambiente, isso inclui, dentre outras competências, habilidades técnicas de gestão e engenharia 
de alto nível (Cook; Elliott, 2025).  

Até agora, foram apresentados dois dos construtos centrais deste ensaio: O 
desenvolvimento de carreiras verdes e a transição para sustentabilidade no setor industrial, 
enquanto fenômenos sociais e organizacionais parte de uma mesma interface motivada pelas 
necessidades socioambientais da atualidade. O terceiro construto central é a Capacidade de 
Inovação Sustentável, para introduzir esse conceito antes é necessário apresentar a relação entre 
inovação e sustentabilidade, bem como conceituar Capacidade de Inovação, enquanto quesitos 
fundamentais para o entendimento do construto central da pesquisa. 

A inovação constitui um dos principais impulsionadores da sustentabilidade 
empresarial, enquanto um componente estratégico para a integração dos objetivos econômicos 
com a agenda da sustentabilidade, sendo, frequentemente, associada na literatura com a 
melhoria do desempenho socioambiental empresarial (Aftab et al., 2022; Doni; Fiameni, 2024; 
Mantikei et al., 2020; Ruggiero & Cupertino, 2018; Weidner et al., 2021; Zhang et al., 2022).  

A inovação voltada para a sustentabilidade tem alcançado avanços significativos na 
esfera ambiental, auxiliando na transformação de produtos, serviços e processos, por meio do 
desenvolvimento de tecnologias capazes de reduzir as emissões de GEE e contribuir para a 
integração da pauta climática no âmbito corporativo (Benkraiem et al., 2023; Cheng et al., 2024; 
Li et al., 2020; Liu et al., 2024; Wedari et al., 2023; Vitale et al., 2023; Zhang et al., 2021). Em 
âmbito nacional, evidências empíricas recentes revelam que a inovação exerce influência 
significativa na melhoria do desempenho socioambiental de empresas listadas na Bolsa de 
Valores Brasileira (B3 S.A.) (Bastos et al., 2025).  

A partir das evidências apresentadas, alcançam-se os conceitos de Capacidade de 
Inovação e Capacidade de Inovação Sustentável. A Capacidade de Inovação incorpora um 
conjunto de capacidades adicionais de forma integrada para tentar explicar como as empresas 



inovam e obtém lucros, voltadas para a gestão, tecnologia, operações e, especialmente, para as 
capacidades de transação das organizações, que quando somadas podem contribuir para um alto 
desempenho inovador (Reichert et al., 2016; Reichert & O’Brien, 2023; Zawislak et al., 2012).  

A literatura recente apresenta a capacidade de inovação como uma capacidade 
organizacional de caráter multidimensional, que pode ser traduzida como a capacidade das 
empresas em gerar, desenvolver e implementar ideias inovadoras, ou ainda como uma 
mediadora do desempenho empresarial, constituindo um elo fundamental entre as estratégias 
organizacionais e o desempenho das empresas (Bekata & Kero, 2025; Paovangsa et al., 2025; 
Walpole et al., 2025).  

O conceito de capacidade de inovação, diante de sua complexidade e caráter 
multidimensional, apresenta associação com outros campos do conhecimento, como a 
digitalização e a sustentabilidade dos negócios. Novos conceitos têm emergido na interface 
entre capacidade de inovação, sustentabilidade e transformação digital, como o conceito de 
Capacidade de Inovação Sustentável, que representa um novo campo do conhecimento 
proporcionado pela interdisciplinaridade das discussões sobre capacidade de inovação e 
sustentabilidade, em contextos cada vez mais influenciados pelas rápidas transformações 
tecnológicas no meio corporativo (Conghui & Hejun, 2025; Kampilong et al., 2025).  
 
3          CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente ensaio teórico teve como objetivo discutir como o desenvolvimento de 
carreiras verdes pode influenciar no desempenho da Capacidade de Inovação Sustentável das 
empresas, com recorte no setor industrial. O conceito de Capacidade de Inovação Sustentável, 
por constituir um campo recente de investigação, ainda não apresenta associação direta com 
estudos sobre carreiras verdes. Apesar disso e, diante da lacuna na literatura identificada, esse 
ensaio argumenta que o desenvolvimento de carreiras verdes pode representar um fator 
estratégico para potencializar a Capacidade de Inovação Sustentável no setor industrial. 

Entende-se que essa influência do desenvolvimento de carreiras verdes na Capacidade 
de Inovação Sustentável das indústrias pode ser compreendida por meio do entendimento de 
que quando profissionais constroem suas trajetórias de carreira alinhadas a valores, habilidades 
e objetivos socioambientais, estes apresentam maior potencial de favorecer a geração de 
inovações voltadas para a sustentabilidade nas indústrias em que trabalham. Dessa forma, 
postula-se que a articulação entre desenvolvimento de carreiras verdes e Capacidade de 
Inovação Sustentável representa um campo promissor para investigações futuras, em pesquisas 
de caráter aplicado, sejam essas de abordagem qualitativa ou quantitativa. Os desafios 
socioambientais e corporativos estão a ocorrer, simultaneamente, às transformações do mercado 
de trabalho.  

Espera-se que, ao articular e discutir a interface entre desenvolvimento de carreiras 
verdes e Capacidade de Inovação Sustentável, sobretudo no contexto de economias emergentes, 
como a brasileira, as contribuições científicas possam contribuir não somente para o futuro das 
organizações, mas também para a valorização do trabalho humano, enquanto pilar essencial 
para o desenvolvimento de organizações mais alinhadas aos preceitos e necessidades sociais e 
ambientais da contemporaneidade.  
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